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queno a gra nde porte. i nt e rca l ados com ba ncos de lamhos verme lho a marrom . a re ­
nosos . laminação i nci pi e nt e e le ntes de a re nitos; oco r re exte ns ivamente do s ul
ao norte do Esta do. sobre a unid ade 2 (s ul) , 3 (cent ro- oes te . noroes te ) e sobre
o basalto ( nor des t e ) . co r r es ponde ndo ã fãc ies Tac i ba ;

Uni dade 5 : s imil a r ã un i dade 4 . po rém com a re ni t os mai s gross e i r os e te xt ura 1 e
mineral ogi camente ma i s i ma turos; oco r re no cent ro- l es t e so bre o basa lto . gradan­
do par-e a un i dade 4 para oes t e e norte. co r res ponde ndo ã fãc i es Ubi ra j a ra ;

Unidade 6 : areni tos grossei ros a congl ome rá t i cos com abundante c imento e nõdu l~c

cale i fer os; oco r re atualme nte em tes temunhos nos diviso re s das pri ncipai s ba ci ~
de dr eOd gem sobre as unidade 4 e 5; para leste e nordeste assenta -se sobne o ba­
sa lto . correspo ndendo ã lito fâc ies ou Formação Ma r l1 i a .
As re1a ~ões de conta to e di str ibu ição negional destas unidades suge rem que sua
deposiçao fo i par c ialmente contemporâ nea em um s i s t~a f l uvi a l compl exo . com va­
ri ações regional e tl!meo ra l no a fl uxo de c l ãs t t cos , nas ca rac t e r ls ti cas c limá t i ­
cas , na ta xa de subsi denci a e no soerguimento de áreas margina i s .
A geome t ri a e o ar ra nj o espa cia l das uni dades fo rnecem uma boa pers pec ti va ra ra
a anális e est rat igrá fica do s i s t ema c retáceo no Estado de São Paulo . 00 pont o de
vi s a de c l ass i f i cação as ca rac t er l s t i cas descritas í ndtcem gue as unida des po­
dem ser engl obadas. propondo- se o t ermo Grupo Bauru. O qual e compos to por 4 fo r
mações defi nida s nes te t r abalh o e cor res pondentes às unidade I . unida de 2. con~
j unto das unidades 3. 4 e 5 e unida de 6 .

• UNESP - Rio Cl a ro .
• • USP - São Paulo
*** DAEE - são Paulo .

o CENOZ OICO NA BAC IA DO PARANA·
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A difere nciação entre as razões de subsi dencia dos cent ros deeos i c iona i s e levan
tamento dos arcos margina is já e vid enc iados no final do Mesozoico . atinge a suã
ma ior defi ni ção duran te o Cenozóico . A negião ao sul do Arco de Pont a Gros sa
mo stra uma cont i nuada ele vação . res ul t ando em ampla es ca vação do pla naI to basã l t i
co o somente interrompi da nos f lancos do escudo sul- ri ogran dense- ur uguaio . regiãõ
deprimi da . que re cebe sediment ação ligada a evol ução da bac ia costei ra de Pe l o­
ta s . Ao norte do arco os mesmos condicioname ntos te cto-sedimen tares que coma nda­
ram o último eve nt o sedime nta r mesozóico . conti nuam a pe rsis tir não ten do. no en
tanto . como res ultado de sua a çâo , uma sedimentação homogênea em toda _ a regi ~o
setentrional . Um c iclo de erosão ocor re ent re as primei ras sedimentaçoes ceno zoi
cas e o cic lo mesozóico pois os pri me i ros depós itos encont ra dos si t uam-s e em pa7
leovales esc avados em sedime ntos des t a i dade. Na ma rgem orienta l da bacia . o a~

rec iment o das baci as de São Paul o e Tauba te. esta ul t ima contendo fósse i s mi oce ­
ni cos nos sedi ment os basa i s. re pre senta uma da ta ção segura pa ra as gra ndes movi­
me nt ações no i nt erio r cont i nenta l e os sedi mentos a e las corne la cionáveis. Se ­
guem- se os sedimentos assoc iados a es ca vação e impla ntação da drenagem a t ua l . que
se amo l da ã rees t ru tu raçã o miocênica do arcabouço geol ógic o da á nea se t ent r i ona l
da bacia. A mo r fo lo gi a atual e a sedimenta ção a e l a as soci ada . nes t a á re a . tanto
no in t erior conti nental . como em seus fl ancos , representa o re s ul ta do da sua evo
lução Pl io-plei s to cên i ca . -
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